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Alternativa para combater o custo social do
contrabando 

OPINIÃO

LUCIANO STREMEL BARROS
Presidente do Instituto de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social de Fronteiras (Idesf)

A proposta de revisão na tributação do cigarro em
análise pelo grupo de trabalho criado pelo Ministério
da Justiça tem gerado preocupação sobre o impacto
no consumo.Épossível temerque,com cigarros mais
baratos, o consumo aumente, mas a realidade é que a
população já tem acesso a produtos de baixo valor.
Pesquisa Ibope mostra que mais da metade desse
mercado no Brasil é dominado por marcas pa-
raguaias que entram ilegalmente no país.

Ou seja, altos impostos têm aumentado o con-
trabando e o consequente financiamento de or-
ganizações criminosas, além de evasão de divisas
para o Estado. Para ter uma ideia, em 2011, quando o
Congresso Nacional aprovou a política de preços mí-
nimos e um novo modelo de tributação do IPI, o con-
trabando dominava 28% do mercado. Desde então, a
parcela aumentou anualmente e, em 2018, atingiu
54%. O resultado é que, desde 2011, o Brasil deixou
de arrecadar mais de R$ 55 bilhões em impostos só
com o contrabando.

Acreditamos que a redução dos impostos em marcas
mais baratas poderia reduzir o consumo de cigarros
piratas e também trazer resultados positivos para
questões sociais nas regiões de fronteira. Dados le-
vantados pelo Idesf no estudo Diagnóstico do de-
senvolvimento das cidades gêmeas do Brasil,
realizado a partir de indicadores oficiais, mostram
uma radiografia das áreas fronteiriças brasileiras a
partir das cidades gêmeas -- aquelas que têm do outro
lado, nos países vizinhos, um centro urbano com
grande potencial de integração econômica e cultural.
O estudofez uma análisesobre educação, saúde,eco-

nomia e segurança pública e mostra uma dura rea-
lidade social nessas regiões.

Um das conclusões é o abandono escolar no ensino
médio. Em cidades consideradas eixo do con-
trabando, o abandono é superior à média nacional.
Em Coronel Sapucaia (MS), o índice é de 10,50%;
em Corumbá (MS), 8,60%; em Mundo Novo (MS),
11,60%; e Foz do Iguaçu (PR), 7,40%; contra 6,60 da
média nacional de alunos matriculados. O Ministério
da Educação avalia que os jovens são atraídos muito
cedo para as trincheiras das quadrilhas organizadas
de contrabando. Uma das principais consequências é
o aumento da violência. A incidência de homicídios
chega a 109,70 em Paranhos e 67,04, em Coronel Sa-
pucaia -- acima da média nacional, que é de 27,85 pa-
ra cada 100 mil habitantes.

Osefeitos negativos do contrabandose espalhamain-
dapara omercadodetrabalhoformal. Enquanto amé-
dia brasileira da População Economicamente Ativa
(PEA) formalmente empregada era de 34,53%, Co-
ronel Sapucaia e Paranhos (MS) tiveram 11,35% e
12,7%, respectivamente. O impacto econômico do
contrabando é visto também na baixa autonomia fi-
nanceira dos municípios. Coronel Sapucaia e Pa-
ranhos têm, por exemplo, 9,73% e 13,78% de
autonomia financeira, respectivamente. Em Barra
do Quaraí e Aceguá (RS), a situação é mais grave,
com apenas 5,28% e 9,63%, respectivamente.

Em resumo, se o peso econômico e social do con-
trabando recai, inicialmente, sobre as regiões fron-
teiriças, o saldo negativo final é pago por toda a
sociedade. Além disso, há perdas em arrecadação e
geração de empregos formais. Por isso, são ne-
cessárias medidas que não se restringem à esfera da
segurança. O Legislativo já percebe que impostos al-
tos provocam migração dos consumidores para o
mercado ilegal.
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Pesquisa realizada pelo portal de análise de con-
juntura política e da economia brasileira Capital Po-
lítico mostrou que, entre os deputados ouvidos,
ninguém avalia que a solução para o problema do
contrabando esteja apenas na repressão policial. Para
eles, existe forte correlação entre altos tributos e in-
centivo ao contrabando e a pirataria, os quais estão
associados ao crime organizado. Nesse cenário de

discussões e análises dentro do governo e do Le-
gislativo, portanto, vemos a proposta em análise pelo
grupo de trabalho do Ministério da Justiça como al-
ternativa eficaz para ajudar a resolver esses pro-
blemas.
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Adesão do Brasil ao Protocolo de Madri beneficia
empresas 

Siga o Monitor no twitter.com/sigaomonitor

A integração do Brasil aosistema internacional dere-
gistro de marcas, instituído pelo Protocolo de Madri,
vai facilitar a internacionalização de empresas bra-
sileiras, sobretudo as de pequeno e médio portes. Por
meio do sistema, é possível solicitar o registro da
mesma marca em diferentes países simultaneamente,
reduzindo prazos de análise e custos, que podem ser
até 75% menores. A proteção de marcas é fun-
damental para estimular a participação de empresas
no comércio exterior e atrair investimentos ao país.

O Congresso Nacional finalizou a espera de quase 20
anos para internalizar o acordo internacional e for-
malizar a adesão do país ao sistema de Madri, já uti-
lizado por 120 países, que representam 80% do
comércio mundial, entre eles parceiros importantes
do Brasil, como EstadosUnidos, JapãoeChina. "Da-
mos um importante passo para a ampliação da in-
tegração do Brasil ao sistema mundial de
propriedade intelectual e também ao comércio in-
ternacional. Houve um esforço conjunto da indústria,
de parlamentares e do Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI) para adequar o Brasil às
exigências do acordo", afirma Carlos Abijaodi, di-
retor de Desenvolvimento Industrial da
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Um levantamento da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) mostra que com um orçamento de US$
1 mil, uma empresa conseguiria, em média, a pro-
teção de uma marca em quatro países pelo sistema de
Madri. Sem ele, o mesmo recurso permite a proteção
em apenas um país. A economia ocorre pois a so-
licitação é feita e paga uma única vez à Organização
Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), que
submete o pedido a avaliação dos demais membros.
Cada paístemautonomia para analisaropedido dere-
gistro. Estima-se que mais de 1,3 milhão de marcas
estejam registradas pelo sistema.

A adesão do Brasil foi precedida de esforços de me-
lhoria no trâmite deanálisedemarcas no Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial (INPI), que agora
passa a receber pedidos internacionais por meio da
OMPI. Para fazer parte do Sistema de Madri, o tempo
de decisão sobre o pedido deve ser inferior ou igual a
18 meses. Medidas de modernização em processos
internos fizeram com que o tempo de decisão do
INPI caísse de 28 para 9 meses. Entre janeiro e abril
de 2019, o INPI recebeu quase 72 mil pedidos de re-
gistro de marcas, sendo 9,6 mil do exterior.

ABPA comemora cotas do México para aves

O presidente da Associação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA), Francisco Turra, comemorou a re-
novação das cotas de importação de carne de aves pe-
lo México, conforme publicação no Diario Oficial de
La Federación, da Secretaria de Governo do país nor-
te-americano. A nova cota, de 55 mil toneladas, é
adicional à primeira publicada pelo México em
2013, de 300 mil toneladas, e se refere a produtos in-
teiros e cortes frescos ou congelados. Desde a aber-
tura do mercado, o México ganhou destaque na pauta
de exportações de carne de frango do Brasil. A ex-
pectativa é que o país siga entre os principais destinos
dos produtos brasileiros.

Fispal Food Service completa 35 anos em junho

A Fispal Food Service, feira internacional de pro-
dutos e serviços para alimentação fora do lar, com-
pleta 35 anos de existência em 2019. O evento que se
consolidou como o mais importante para o setor na
América Latina realiza sua 35ª edição comemorativa
com uma série de inovações para os participantes.
Com a expectativa de atrair um público de 50 mil pes-
soas, a feira, que acontece entre os dias 11 e 14 de ju-
nho, no Expo Center Norte, oferecerá uma série de
atrações paralelas, gratuitas e pagas, para atualização
profissional e consultoria. Além disso, mais uma vez
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será importante vitrine para lançamentos e inovações
com mais de 450 expositores e cerca de 1.500 mar-
cas.

Abiec na Sial China tem expectativa de US$1 bi

A Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras
de Carnes (Abiec) em parceria com a Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações e Investimentos
(Apex-Brasil), finalizou sua participação na Sial
China, com a expectativa de uma expansão co-
mercial das vendas para o mercado chinês. Uma das
maiores feiras de inovação do setor alimentício do
mundo, a feira foi encerrada no último dia 16 de maio
em Xangai, com um total de acordos fechados na or-
dem de US$ 293,3 milhões. As negociações durante
o evento renderam ainda uma expectativa de mais de
US$1bilhãoem negócios para os próximosdoze me-

ses.

A participação brasileira contou com a presença de
16 empresas associadas -- Barra Mansa, Boi Brasil,
Cooperfrigu, Estrela, Frigol, Frigotil, Frisa, Igua-
temi, JBS, Minerva, Marfrig, Masterboi, Mataboi,
Mercúrio, Naturafrig e Plena. "Nossa avaliação é de
que a feira foi muito proveitosa num momento em
que o Brasil negocia a ampliação das exportações pa-
ra a China por meio de novas habilitações", ressaltou
o presidente da Abiec, Antônio Jorge Camarde

Contato com o colunista: pietrobelliantono0@gmail
.com

Siga o Monitor no twitter.com/sigaomonitor
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Conteúdos ilegais continuam em alta na Internet
brasileira, segundo Abes - Computerworld 

PLATAFORMAS

Um novo levantamento feito pela Abes (Associação
Brasileira de Empresas de Softwares) aponta que fo-
ram removidos um total de 22.197 conteúdos ilegais
da Internet no primeiro trimestre de 2019 - 9% a mais
do que o mesmo período em 2018.

Ainda de acordo com o novo monitoramento da as-
sociação, todos os tipos de conteúdo ilegal ana-
lisados (anúncios, links e sites) aumentaram nos três
primeiros meses deste ano.

"Nos últimos meses, o Mercado Livre atualizou de
forma radical o seu sistema de PPPI (Programa de
Proteção à Propriedade Intelectual), do qual a
ABES é membro desde sua criação. Com as mu-
danças implementadas, conseguimos identificar e
denunciar vários produtos piratas de uma só vez, oti-
mizando em muito o nosso trabalho de pesquisa",
afirma o presidente da Abes, Rodolfo Fücher.

Além disso, aponta o executivo, agora também épos-
sível monitorarprodutos eperfisno site, o quefacilita
a identificação de casos reincidentes.

No total, a associação foi responsável por detectar 42
sites que violavam o Direito Autoral de Programas
de Computador e remover 28 deles no primeiro tri-
mestre de 2019, apresentando um aumento de
90,91% e 100%, respectivamente, em relação ao

mesmo período de 2018.

Vale notar também queaquantidade deanúncios der-
rubados também cresceu significativamente
(16,61%), chegando aos 12 mil no primeiro trimestre
deste ano, em comparação com 10 mil registrados no
primeiro trimestre do ano passado.

A menor taxa de crescimento foi a de links re-
movidos, com apenas 1,49%. Isso se deve, de acordo
com a Abes, ao fato de ter recebido um número maior
dedenúncias para remoçãodeanúncios ewebsitesdo
que de links neste período.

Desde que iniciou esse monitoramento, em 2005, a
Abes já conseguiu derrubar mais 650 mil conteúdos
ilegais na internet desde a criação da campanha de
monitoramento. Naquele ano, o índice de pirataria de
software no Brasil era de 64%.
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